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EMENTA

Atendimento em nível secundário e terciário de pacientes com afecções gineco-obstétricas incluindo urgências/emergências gineco-obstétricas. Assistência ao

parto eutócico.

OBJETIVOS

1. Conhecimentos: Assistência integral à saúde da mulher nas diversas fases da vida. Abordagem secundária e terciária das afecções gineco-obstétricas.

Contracepção em situações especiais. Abordagem das urgências/emergências gineco-obstétricas. Assistência ao parto eutócico. Indicação e interpretação de

exames complementares em ginecologia e obstetrícia. Abordagem das vítimas de violência sexual. Conhecimento e aplicação dos protocolos do Ministério

da Saúde relacionados à assistência da mulher.

2. Habilidades: Realizar o atendimento gineco-obstétrico, estabelecendo boa relação médico-paciente, formulando hipóteses diagnósticas e sugerindo

condutas. Indicar e interpretar exames complementares em ginecologia e obstetrícia. Realizar, sob supervisão, o atendimento das urgências/emergências

gineco-obstétricas. Realizar, sob supervisão, a assistência ao parto eutócico e auxiliar procedimentos cirúrgicos em ginecologia e obstetrícia.

3. Relação ética e respeitosa com a paciente, acompanhantes, colegas, professores e funcionários. Respeito às normas de biossegurança. Colaboração no

trabalho em equipe.

CONTEÚDO

Anamnese e exame físico aplicados à ginecologia e obstetrícia, em caráter resolutivo:

1. Realização da coleta da história clínica e do exame físico, centrados no atendimento de urgências/emergências.

2. Elaboração do prontuário médico hospitalar em ginecologia, obstetrícia.

3. Identificar os principais problemas de saúde da mulher que requerem assistência hospitalar, propondo condutas.

4. Prestar assistência ao trabalho de parto eutócico, sob supervisão, preenchendo e interpretando o partograma.

5. Auxiliar cesarianas, partos operatórios e cirurgias ginecológicas.

6. Conhecer as afecções mais prevalentes na atenção secundária e terciária em ginecologia e obstetrícia: abdome agudo em ginecologia e obstetrícia,

sangramento uterino anormal, tumores benignos e malignos do sistema genital feminino, doenças da mama, distúrbios menstruais, violência sexual,

infecções do sistema genital e Doenças sexualmente transmissíveis (DST), endometriose e dor pélvica crônica, malformações do sistema genital, climatério.

Atenção ao pré-natal habitual e de alto risco. Intercorrências específicas da gestação. Intercorrências clínicas da gestação. Acompanhamento do parto

distócico. Puerpério fisiológico e patológico.

7. Análise crítica dos métodos de diagnóstico e rastreamento em ginecologia e obstetrícia.

MÉTODO

Aula prática: atendimento ambulatorial e hospitalar realizado pelos alunos sob supervisão do professor/preceptor. Discussão dos casos atendidos, com proposição

de condutas.

Estudo de casos: discussão de um tema teórico previamente determinado, a partir casos clínicos atendidos, seguindo o conteúdo programático da disciplina.

Aulas teóricas: ministradas pelo professor, abordando temas relevantes em ginecologia e obstetrícia, seguindo o conteúdo programático da disciplina.

Laboratório de simulação: treinamento em mecanismo e assistência ao parto (modelos e simuladores).



AVALIAÇÃO

Avaliação formativa: observação diária do desempenho dos alunos nas atividades práticas assistenciais e feedback a cada atendimento clínico realizado.

Avaliação somativa: cumprimento das tarefas diárias nos cenários de prática.

Avaliação de conhecimentos: prova com questões objetivas, versando sobre os conhecimentos principais que o aluno deve adquirir ao longo do semestre.

Avaliação de desempenho: pela metodologia da avaliação estruturada observacional (OSCE).
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